
Associação Cultural e Artística

Nossa Senhora das Graças

O Cavaleiro 
da Imaculada

Associação Cultural e Artística
Associação Cultural e Artística

Santa Mônica, padroeira das mães cristãs

spaço dos SantosE

Rua do Horto, 356 - Horto Florestal - CEP 02377-000
São Paulo - SP   -   Tel.:       (11)3294-6000  

ansg@ansg.org.br  -  www.senhoradasgracas.org.br

Paróquia Nossa Senhora Mãe do Redentor

Envie as fotos de sua família e grupos de catequese com os nossos livros de apoio à catequese, 
para serem publicados no Boletim

ansg@ansg.org.br   ou       (11) 3294-6000

ATENÇÃO: para enviar uma foto pelo WhatsApp use o ícone       no Android ou       no Iphone 

para que a fotografia a ser enviada fique com boa qualidade. Muito obrigado!

faleconosco@senhoradasgracas.org.br

27 de agosto27 de agosto

(11)3294-6000

“Continue a rezar, pois é impossível que se 
perca um filho de tantas lágrimas”. Este foi o 
conselho dado por um Bispo [Santo Ambró-
sio] a Santa Mônica. Ela seguiu este conselho, 
não se deixou abater pelas dificuldades até ver 
seu filho, Santo Agostinho, convertido. Por essa 
razão, tornou-se a padroeira das mães cristãs.

Ao recordar a vida desta san-
ta, em 2013, o Papa Francisco 
destacou o exemplo que ela 
deixa a tantas mulheres que 
atualmente choram por 
seus filhos. “Quantas lágri-
mas derramou aquela santa 
mulher pela conversão do 
filho! E quantas mães, tam-
bém hoje, vertem lágrimas 
a fim de que os seus filhos 
voltem para Cristo! Não 
percais a esperança na graça 
de Deus!”, disse.

Santa Mônica nasceu 
em Tagaste, atual Argélia, 
na África, em 331. Ainda 
jovem e por um acordo dos 
seus pais, casou-se com Pa-
trício, um homem violento 
e dissoluto.

Encontrava ela conso-
lo nas orações que elevava a 
Cristo e à Virgem Maria pela conversão do es-
poso, que mudou de vida, batizou-se e morreu 
como bom cristão.

Mas a dor dessa mulher não terminaria aí. 
Agostinho, seu filho mais velho, tinha atitudes 
egoístas, caprichosas e não se aproximava da fé. 
Levava uma vida devassa e ela sofria por ver 
o seu filho afastado de Deus. Por isso, durante 

anos continuou rezando e oferecendo sacrifí-
cios.

Agostinho se tornou um brilhante profes-
sor de retórica em Cartago. Mais tarde, foi, às 
escondidas, para Roma e depois para Milão, 
onde conseguiu o cargo de professor em uma 

importante universidade. Em Milão começa-
ria também sua busca por respostas 

que a vida intelectual não ofere-
cia. Abraçou o maniqueísmo 

e rejeitava a proposta da fé 
cristã.

Mônica não desistiu e 
viajou atrás de seu filho. Ela 
sentiu que a sua missão foi 
realizada quando, tempos 
depois, Santo Agostinho foi 
batizado na Páscoa de 387. 
Mãe e filho decidiram vol-
tar para a terra natal, mas, 
chegando ao porto de Ós-
tia, perto de Roma, Mônica 
adoeceu e logo depois fale-
ceu, em 27 de agosto de 387.

O Papa Alexandre III 
confirmou o tradicional 
culto à Santa Mônica, em 
1153, quando a proclamou 
padroeira das mães cristãs.

No Ângelus de 27 de 
agosto de 2006, o Papa Bento XVI, recordando 
estes dois santos, disse: “Santa Mônica e Santo 
Agostinho nos convidam a dirigirmo-nos com 
confiança a Maria, Sede da Sabedoria. A Ela 
confiemos os pais cristãos para que, como Mô-
nica, acompanhem com o exemplo e a oração o 
caminho dos filhos”.

Fonte: ACI Digital
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Formar as futuras gerações segundo os ensinamentos de Cristo, é a 
finalidade da catequese da Igreja. 
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Mensagem Espaço dos Devotos
Reeducando do sistema prisional pede 

doação de livros
Bom dia! Que a paz de Deus esteja presente em 

vossos corações! 
Primeiramente venho parabenizar todo o elen-

co da associação. Sou leitor da Coleção Exemplos 
de Vida, mas infelizmente onde eu me encontro não 
há esses exemplares. Porém, por estes dias, encontrei 
um amigo que me emprestou 3 exemplares e por 
isso tomei a liberdade de escrever para vocês.

Sou reeducando do sistema prisional e me 
encontro no regime semi-aberto e cada dia venho 
estudando para aprender mais sobre a Palavra de 
Deus. 

E na forma que é especificado nos escritos e nas 
ilustrações desses livrinhos, facilita de certa forma o 
entendimento das questões bíblicas. 

Por me encontrar em um lugar que não há re-
cursos para adquirir tais livros, venho pedir doações 
de exemplares da Coleção Exemplos de Vida. Será 
de grande proveito, não somente para mim, mas 
para todos os internos que buscam a palavra santa. 

Muito obrigado pela vossa atenção, Deus vos 
abençoe e retribua em dobro por vosso trabalho.

W. A. S. – Presidente Prudente, SP

Minha neta se tornou missionária 
das crianças

Prezado amigo Antonio Bueno Lopes,
Mais uma vez eu me comunico com o sr. a 

fim de agradecer o envio dos livros: lhe agradeço 
de coração, pois é um trabalho de Evangelização 
muito importante para as crianças. Eu leio e de-

pois dou para uma criança e peço para os pais 
explicarem com atenção. 

Sr. Antonio, por causa destes livros, uma 
criança aqui se tornou coroinha, os pais me 
agradecem muito porque ela se apegou ao livro. 

Minha neta também se tornou coroinha e 
se consagrou a Nossa Senhora e está se prepa-
rando para ser missionária. Ela tem 14 anos e 
graças a Deus e aos senhores ela se dedica a tra-
balhar pela restauração das crianças. 

Que Jesus, Maria e José abençoem a todos 
vocês.

Maria Valdenice Oliveira – Simão Dias, SE

Medalhas para a família
Recebi com grande alegria a Medalha Mi-

lagrosa! Gostaria inclusive que minha filha e 
neta também recebessem uma medalha cada 
uma. 

Tenho fé que Nossa Senhora das Graças vai 
nos ajudar.

Elizabeth Maria Kleeberg – Tatuí, SP

Presentes maravilhosos
Caríssimo Antonio Bueno
A finalidade desta carta é responder e tam-

bém agradecer pelos presentes maravilhosos 
que me enviou: novenas, terços, CDs, livrinhos. 
Diploma de Honra ao Mérito e muitas outras 
coisas. 

Muito obrigada, Deus lhe pague por tudo.

Contribuo também com o Dízimo, 
Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, 
Associação Onco&Vida de Assistência ao Câncer, 
Seminário de São Pedro, Hospital Infantil Varela 
Santiago e Casa de Apoio à Criança com Câncer 
Durval Paiva. 

Eu rezo por todos vocês. Peço orações pela 
minha saúde e pela conversão de um amigo.

Maria Lucena – Natal, RN

Bênçãos e proteção contra os perigos
Sr. Antônio Bueno, 
Fiquei muito contente de receber a Meda-

lha de Nossa Senhora das Graças que o senhor 
mandou para mim, já a coloquei no pescoço. Que 
Nossa Senhora das Graças me abençoe, me ilu-
mine e proteja dos perigos e de todo o mal. 

Aparecida Rosa – Novo Horizonte, SP

Obrigado a todos!
Prezado Sr. Antonio Bueno
A paz de Jesus e Maria estejam convosco.
Recebi sua carta, e o livro da vida de Santa 

Maria Mazzarello.
Quero agradecer pelos livros e lembranças 

que recebo da Associação Nossa Senhora das 
Graças. São de grande utilidade na catequese 
aqui da paróquia. Que Jesus e Maria abençoem 
a todos vocês.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.

Maria da Luz Ferreira – Pe. João Afonso, MG

Meu amigo Antonio Bueno Lopes
Recebi o kit do Menino Jesus de Praga, com 

cartão e cartela com a história e orações. Agrade-
ço de coração o seu presente. O Menino Jesus é o 
melhor amigo de todas as crianças do Brasil.

Eu quero participar da campanha de distri-
buição deste kit para as crianças do Brasil. Que 
Nossa Senhora das Graças, ilumine nosso cami-
nho.

Adilson Lopes Valadão – Tupaciguara, MG

Amor, solidariedade e fé
Obrigado a todos os que fazem parte da As-

sociação de nossa Senhora das Graças, sou muito 
grato por tudo o que venho recebendo de vocês 
através de gestos de amor, solidariedade e fé.

Que a nossa Mãe Rainha, Mãe de Nosso Se-
nhor Jesus, derrame sobre todos nós e sobre essa 
tão maravilhosa associação, as bênçãos e as graças 
de Deus.

Cláudio Rommel Lopes Lima – Fortaleza, CE

Envie o seu testemunho para publicarmos no Boletim:
ansg@ansg.org.br ou via WhatsApp no número      (11)3294-6000 

Entre em nosso site e confira as novidades:
www.senhoradasgracas.org.br

São Maximiliano Maria Kolbe
o cavaleiro da Imaculada

No dia 14 de agosto a Igreja celebra 
a memória de São Maximiliano 

Maria Kolbe, pois neste mesmo dia do ano 
de 1941 ele foi martirizado pelos nazistas no 
campo de concentração de Auschwitz.

Nascido na Polônia em 8 de janeiro de 
1894, foi batizado com o nome Raimundo e 
assumiu o nome Maximiliano, o mártir africa-
no, ao entrar no Seminário Menor dos Fran-
ciscanos na cidade Łódź. Mais tarde foi en-
viado a Roma a fim de terminar seus estudos.

Na Cidade Eterna fundou a associação 
apostólica Milícia de Maria Imaculada. Orde-
nado sacerdote em 1918, celebrou sua primei-
ra missa no altar da Madonna del Miraccolo, 

na igreja de Sant’Andrea 
delle Fratte, porque 
ali se dera a célebre 
conversão de Afonso 
Maria Ratisbonne, o 
qual estava usando a 
Medalha Milagrosa. 

Ao voltar à Polô-
nia em 1919, instaurou 
também em seu país a 
Associação Milícia da Imaculada, fundada em 
Roma, cujos membros deveriam se consagrar 
a Nossa Senhora e usar a Medalha Milagrosa 
sempre ao pescoço. O santo fundou o jornal 
mensal Cavaleiro da Imaculada, que chegou à 
tiragem de 1 milhão de exemplares, realizan-
do assim um grande apostolado por meio da 
imprensa. Fundou, nos arredores de Varsóvia, 
a Cidade de Maria, que chegou a contar com 
762 habitantes, entre sacerdotes, seminaristas 
e irmãos leigos. 

O Padre Kolbe queria expandir sua obra 
por todo o mundo e era seu desejo ter uma Ci-
dade de Maria em cada país. Viajou ao Japão 
e fundou em Nagasaki uma Cidade de Maria, 
onde foi impresso o Cavaleiro da Imaculada 
em japonês. 

Com o advento da Segunda Guerra 
Mundial, a Polônia foi invadida pelos nazistas. 
Nesta ocasião, Frei Maximiliano foi preso e 
posteriormente levado para Auschwitz, onde 
se ofereceu para morrer no lugar de um pai 
de família, pois a vida dele era necessária para 
seus entes queridos.Ilu
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